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A navegação de cabotagem - o transporte marí�mo de 

cargas ao longo de uma costa - deu mais uma prova de 

sua importância para o desenvolvimento da economia do 

Brasil. Líder nacional na distribuição de combus�veis e 

lubrificantes e responsável por 28% desse mercado no 

País no primeiro trimestre do ano, a Vibra Energia prevê 

ampliar em 20% suas operações de cabotagem para a 

distribuição de biodiesel neste ano. Com isso, a empresa 

espera movimentar 50 milhões de litros do produto, que 

é embarcado no Porto de Rio Grande (RS) e segue até 

o complexo de Suape (PE). 

Esse planejamento é destaque em reportagem publicada 

na edição de hoje do BE News. Na matéria, a companhia 

ainda informa que adotou a cabotagem como uma opção 

para realizar o serviço com menores impactos ambientais - 

em relação à eventual u�lização do modal rodoviário. Vale 

lembrar que um navio re�ra, em média, 200 caminhões da 

estrada e, nessa comparação, emite um menor volume de 

poluentes por tonelada movimentada por quilômetro 

percorrido do que uma carreta.

A Vibra ainda destaca uma vantagem financeira. Apenas 

no ano passado, quando movimentou 47 milhões de litros, 

ela obteve um redução no custo logís�co proporcional 

de R$ 17 milhões.

A navegação de cabotagem ainda se mostra o melhor 

modal, em relação aos impactos ambientais do transporte 

e à eficiência energér�ca. E, no Brasil, ainda conta com 

uma alta demanda reprimida. Para atendê-la e explorar 

todo o potencial dessa opção logís�ca, o Governo lançou 

o programa BR do Mar, de incen�vo à cabotagem. 

Mas seus ar�gos ainda devem ser regulamentados, o 

que o Ministério da Infraestrutura promete fazer ainda 

no próximo semestre.  

E ainda é importante incen�var a integração dos vários 

modais, complementado o transporte de cabotagem e 

aumentando o seu alcance.

É evidente a importância da cabotagem e está claro que 

ainda faltam medidas para que esta opção logís�ca seja 

devidamente explorada. Que o Governo não perca tempo 

e cuide logo dessas tarefas. O setor privado já está ciente 

da importância dessa navegação costeira e aguarda a 

regulamentação para melhor u�lizá-la. E a economia 

brasileira precisa, mais do que nunca, de serviços que 

reduzam seus custos e melhorem a compe��vidade de sua 

produção. Nesse sen�do, celeridade é a palavra de ordem.

Equipe de reportagem 
Bárbara Farias, Vanessa Pimentel 
e Tales Silveira
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Ferrovias

Diante das altas de preço 

do diesel, as concessionárias 

ferroviárias defendem a 

adoção de um ga�lho 

permanente para proteger 

os contratos de oscilações 

nos valores do combus�vel 

e, simultaneamente, de 

reajustes extraordinários 

dos tetos tarifários, que 

variam de 2,5% a 19%. 

O pleito foi levado à 

Agência Nacional de 

Transportes Terrestres 

(ANTT) e, segundo 

representantes do setor, a 

proposta de uma revisão 

tarifária deve ser protocolada 

nas próximas semanas.

Aviação 1

O Ministério da Infraestrutura 

(Minfra) lançou o Manual 

Orienta�vo para o Processo 

de Licenciamento Ambiental 

de Aeroportos, a fim de 

auxiliar os gestores dos 

aeroportos na obtenção 

desses avais. Segundo a 

pasta, o guia alinha 

procedimentos e amplia a 

transparência na condução 

dos processos, oferecendo 

informações sobre as fases 

do licenciamento, os �pos 

de licença, os documentos 

exigidos e os órgãos 

envolvidos.

Aviação 2

Para a subsecretária de 

Sustentabilidade do Minfra, 

Larissa Amorim, “o manual é 

uma das maneiras de dar 

maior transparência e 

agilidade na condução de 

processos de licenciamento 

ambiental”. O documento, 

que pode ser baixado no 

site do Ministério, foi 

elaborado pela Subsecretaria 

de Sustentabilidade do 

Ministério da Infraestrutura, 

em conjunto com a Secretaria 

Nacional de Aviação Civil 

(SAC), a Agência Nacional 

de Aviação Civil (Anac) e a 

Infraero. 

Ao espaço

A Virgin Orbit, empresa do 

grupo norte-americano 

Virgin voltada à aviação 

aeroespacial, anunciou 

ontem que obteve a licença 

necessária para lançar o 

LauncherOne do Centro de 

Lançamento de Alcântara, 

no Maranhão, no Brasil. A 

licença foi emi�da no nome 

de Virgin  Orbit Brasil Ltda 

(Vobra), subsidiária 

brasileira da mul�nacional. 

O sistema LauncherOne 

u�liza um avião 747 como 

base de lançamento aérea - 

o 747 decola de Alcântara 

levando o foguete, que é 

lançado do ar.

Nova linha ferroviária
vai impulsionar 

Corredor Centro-Norte

Segundo a Conab, os inves�mentos na Ferrovia Norte-Sul e em todo o 
Corredor Centro-Norte trarão maior compe��vidade para o setor agropecuário.

 Empreendimento facilitará o acesso aos portos do Arco Norte
Divulgação/PPI

safra - cerca de 127 milhões de 

toneladas devem ser movi-

mentadas nesta região, tendo 

já este setor da produção o 

Corredor Centro-Norte como 

um dos principais corredores 

logís�cos para seu escoa-

mento.

 De acordo com o bole�m, 

o Corredor Centro-Norte 

ganha cada vez mais destaque 

como potencial para o setor 

agropecuário, principalmente 

para o escoamento da produ-

ção agrícola da região do 

Matopiba (área majorita-

riamente de cerrado do Mara-

nhão, Tocan�ns, Piauí e Bahia), 

além do Pará e boa parte de 

Mato Grosso e Goiás. Com 

mais eficiência e, possivel-

mente, menor custo, tendo em 

vista o forte direcionamento 

para a mul�modalidade.

 O Corredor Centro-Norte 

tem como principal eixo de 

movimentação de cargas a 

Ferrovia Norte-Sul (FNS), que 

segue do município de Estrela 

D’Oeste (SP) até Açailândia 

(MA), mas é interligada tam-

bém à estrada de ferro de 

Carajás (PA), que vai até o 

Complexo Portuário do Ma-

ranhão.

 Segundo o superinten-

dente de Logís�ca Operacio-

nal da Conab, Thomé Guth, 

além dos inves�mentos e ga-

nhos trazidos pela FNS, o 

Corredor Centro-Norte ainda 

tem a possibilidade de contar 

com rodovias e hidrovias, que 

aumentarão a capacidade de 

escoamento para os portos do 

Arco Norte.

 “A FNS é uma das princi-

pais ferrovias nacionais, não 

somente pelos inves�mentos 

que estão sendo feitos, mas 

O Corredor Centro-Norte se 

tornará um dos mais importan-

tes para o escoamento do 

agronegócio brasileiro ao se 

ligar à Ferrovia Norte-Sul 

(FNS), com a construção do 

trecho autorizado entre os 

municípios de Açailândia (MA) 

a Barcarena (PA). A informação 

consta no Bole�m Logís�co da 

Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab) de junho, 

divulgado nesta semana.

 O trecho de 571,3 quilô-

metros ligando os dois munic-

ípios foi feito pela Minerva 

Par�cipações e Inves�mentos 

SA e já foi autorizado pelo 

Ministério da Infraestrutura. 

Segundo as conclusões apre-

sentadas, quando o trecho 

ligando a FNS até Barcarena 

(PA) for concluído, “essa ferro-

via deverá transformar o Co-

rredor Centro-Norte como um 

dos mais importantes do país 

para o setor do agronegócio, 

visto que terá os principais 

portos exportadores de grãos 

e importadores de fer�lizantes 

do Arco Norte”.

 Os portos do Arco Norte 

são definidos pela rede de 

infraestrutura em volta, princi-

palmente, de sete portos brasi-

leiros, sendo seis na região 

Norte e um no Nordeste. São 

eles: Porto Velho (RO); Miri�-

tuba (PA); Santarém (PA); Barc-

arena (PA); Itacoa�ara (AM); 

Manaus (AM) e ItaquiI (MA).

 Considerando somente 

milho e soja - dois dos princi-

pais grãos do país na atual 

Tocan�ns, que deve possibili-

tar uma nova dinâmica em toda 

a região do Corredor Centro-

Norte, com a movimentação 

de cargas por meio de logís�ca 

integrada, que inclui a entrega 

de grãos para exportação e 

retorno com fer�lizantes para 

as regiões produtoras.

 Es�ma-se um volume de 

movimentação de fer�lizantes 

entre 3,5 a 4 milhões de tone-

ladas/ano, atendendo a região 

do Matopiba, Vale do Araguaia 

e parte de Mato Grosso e do 

Pará. Atualmente, há uma 

grande concentração de mistu-

radoras de adubos nas regiões 

Sul e Sudeste do país, sobretu-

do próximas ao Porto de 

Paranaguá (PR).

Bole�m mensal

O Bole�m Logís�co da Conab 

é um periódico mensal que 

contém dados sobre os aspec-

tos logís�cos do setor agrope-

cuário, a posição das expor-

tações dos produtos agrícolas 

de expressão no Brasil, a 

análise do fluxo de movimen-

tação de cargas e o levanta-

mento das principais rotas 

u�lizadas para escoamento da 

safra.

 A publicação tem como 

obje�vo acompanhar o fluxo 

do agronegócio, informar 

sobre valores pra�cados no 

mercado para contratação dos 

serviços de frete rodoviário e 

possíveis causas que impactam 

nos preços de transporte, bem 

como acompanhar aspectos 

inerentes à logís�ca e seus 

gargalos. A ideia é informar 

sobre o crescimento da produ-

ção e seus reflexos na infraes-

trutura existente em diversos 

estados brasileiros.

NACIONAL

por sua extensão e ligação com 

outras ferrovias que fazem par-

te dos projetos de inves�-

mentos logís�cos do país”, 

afirmou.

 Além das ferrovias, o cor-

redor pode dispor de duas 

potenciais hidrovias, como a do 

Araguaia e do Tocan�ns, bem 

como as rodovias BR-222, BR-

135, BR-153, BR-010 e BR-226.

Ganhos com a Cabotagem

A afirmação de Guth está con�-

da nas conclusões trazidas pelo 

bole�m, que aponta que o 

corredor tem forte vocação 

mul�modal. “Percebe-se no 

Corredor Centro-Norte um 

enorme potencial para o setor 

agropecuário, em se tratando 

do escoamento da produção 

agrícola de estados do Mato-

piba, Pará e boa parte do Mato 

Grosso e Goiás, com uma 

eficiência maior e, possivel-

mente, menor custo, tendo em 

vista o forte direcionamento 

para a mul�modalidade”.

 Além disso, o bole�m 

enfa�za um possível cresci-

mento para u�lização da cabo-

tagem por esses portos. “Vale 

salientar que ainda há a expec-

ta�va, com o advento da BR do 

Mar, de u�lização de cabota-

gem, visto o forte crescimento 

dos portos do Arco Norte, bem 

como de possibilidade de nego-

ciações para exportações de 

grãos saindo de Itaqui pelo 

Canal do Panamá, podendo 

melhorar ainda mais a compe-

��vidade brasileira”, disse 

Thomé Guth.

Inves�mentos

O bole�m da Conab destacou 

ainda os inves�mentos no 

terminal de Palmeirante, no 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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A Vibra Energia, empresa de 

distribuição de combus�veis e 

lubrificantes, prevê entregar 

mais de 50 milhões de litros de 

biodiesel por cabotagem em 

2022, via rota Sul-Nordeste, 

iniciada em 2019.  Com a de-

manda aquecida pelo combus-

�vel nos estados nordes�nos, é 

esperado um crescimento de 

20% na operação, que começa 

com o embarque no Porto do 

Rio Grande (RS) e termina com a 

chegada ao Porto de Suape (PE).

 A cabotagem foi a solução 

encontrada pela empresa para 

mi�gar os impactos ambientais 

gerados pelos milhares de ca-

minhões necessários para levar 

o biodiesel do Rio Grande do 

Sul até o Nordeste, já que cada 

navio re�ra, em média, 200 

caminhões das estradas. 

 Segundo a Vibra, a nova 

forma de transportar o produto 

também tem sido vantajosa no 

aspecto econômico. Somente 

em 2021, o carregamento total 

de biodiesel por cabotagem foi 

da ordem de 47 mil m3 (47 

milhões de litros), o que gerou 

uma economia de R$ 17 mi-

lhões no custo logís�co.

 O projeto começou em 

2019, com a primeira viagem 

teste de cabotagem de B100. 

A operação deu certo e no ano 

seguinte ocorreram outras 

entregas. Com a estrutura da 

nova rota defini�vamente 

consolidada, a Vibra se tornou 

a primeira empresa no país a 

fazer este �po de serviço a 

par�r da região Sul. 

 Historicamente, o supri-

mento (inbound) de B100 no 

Nordeste era realizado em 

parte pelas poucas usinas da 

região e complementado pelas 

usinas localizadas no Centro-

Oeste, por meio de modal 

rodoviário. Com a cabotagem, 

ao longo de 2021, mais de 900 

viagens rodoviárias de longa 

distância deixaram de ser rea-

lizadas entre o Centro-Oeste e 

o Nordeste.

 ‘‘A operação de cabo-

tagem trouxe uma série de 

ganhos. O primeiro foi a redu-

ção das viagens rodoviárias de 

longa distância, gerando uma 

queda drás�ca na poluição 

atmosférica emi�da ao longo 

do processo de suprimento de 

biodiesel. O segundo foi a 

ampliação das alterna�vas log-

ís�cas da companhia, que agora 

conta com uma nova rota, inclu-

sive, com novos fornecedores. 

E claro, as vantagens econômi-

cas, com os custos mais o�mi-

zados.”, afirma o vice-presi-

dente execu�vo de Operações, 

Logís�ca e Sourcing da Vibra, 

Marcelo Fernandes Bra-gança.

Descarbonização 

A nova rota de cabotagem está 

em linha com a descarboniza-

ção das operações da empresa. 

Neste sen�do, desde 2019, a 

companhia tem avançado em 

inicia�vas de redução das 

emissões de gases de efeito 

estufa, diminuição dos impac-

tos socioambientais das suas 

a�vidades e na ampliação do 

uso de energias renováveis. 

 A Vibra Energia adicionou 

também às suas operações de 

distribuição de combus�veis 

um por�ólio de produtos e 

serviços de soluções energé-

�cas sustentáveis: a aquisição 

da Targus (hoje Vibra Comer-

cializadora); a joint venture 

com a Copersucar para comer-

cialização de etanol; as par-

cerias com a ZEG (biometano) e 

BBF (diesel verde e bioQAV); o 

inves�mento na Easy Volt para 

eletromobilidade; e a chegada 

da Comerc, atendendo clientes 

com soluções elétricas.

Empresa espera elevar em 20% o transporte do biocombus�vel de Rio Grande (RS) até Suape (PE)

armazenagem de granéis líqui-

dos combus�veis. Ao todo, 

serão sete tanques para arma-

zenagem de gasolina, etanol 

anidro e hidratado, óleo com-

bus�vel, diesel, biodiesel e 

querosene de aviação.

 Com a ampliação do em-

preendimento, a base reforç-

ará o suprimento de derivados 

e biocombus�veis no Pará, 

garan�ndo a autonomia no 

suprimento de combus�veis, 

além de trazer bene�cios para 

o estado — como 120 empre-

gos diretos, com pico de 250 

no auge da obra, segundo a 

companhia.

 “Este é um inves�mento 

importante para a Vibra. O 

Porto de Miramar é um termi-

nal estratégico, pois movimen-

A Vibra Energia anunciou um 

inves�mento de R$ 70 milhões 

na BEL08, área do Terminal 

Petroquímico de Miramar (PA) 

que arrendou em leilão em 

2019. O aporte será des�nado a 

melhorias e à ampliação da base, 

cuja capacidade instalada pas-

sará de 50 mil m³ para 78 mil m³.

 Extensão do porto organi-

zado de Belém, o Terminal de 

Miramar está sob administração 

da Companhia Docas do Pará 

(CDP), a Autoridade Portuária. 

Atualmente, Miramar conta 

com mais de 130 mil m³ de capa-

cidade instalada de tancagem.

 O novo contrato de arren-

damento tem vigência de 20 

anos, podendo ser sucessi-

vamente renovado até o limite 

de 70 anos. Segundo a Vibra, 

que já atuava nesse complexo 

portuário, esse é o maior inves-

�mento atual em uma unidade 

operacional.

 A área BEL08 será des�-

nada para movimentação e 

ta grande parte do combust-

ível consumido no estado do 

Pará, além dos granéis líquidos 

que são distribuídos nas re-

giões de influência do porto. 

Com a ampliação das instala-

ções, a Vibra segue com sua 

missão de assegurar o abasteci-

mento da região além de aten-

der toda a demanda da cadeia 

logís�ca do chamado ‘Arco 

Distribuidora anuncia inves�mento em terminal de Belém

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

Logís�co Norte’, que está bas-

tante aquecida”, afirmou o 

vice-presidente execu�vo de 

Operações, Logís�ca e Sour-

cing da Vibra, Marcelo Fernan-

des Bragança.

 O diretor de Gestão Por-

tuária da Companhia Docas do 

Pará (CDP), Ernesto Sampaio, 

analisa que o aumento da de-

manda no mercado de com-

bus�veis líquidos no Brasil tem 

refle�do diretamente no cres-

cimento da movimentação de 

cargas do Terminal Petroquí-

mico de Miramar. E que, para 

acompanhar essa tendência, as 

bases distribuidoras localiza-

das na retroárea do terminal já 

começaram a inves�r na ampli-

ação dos seus parques de tan-

cagem.

 Por isso, Sampaio avalia os 

novos inves�mentos de forma 

posi�va. “A CDP considera que 

a expansão da capacidade es-

tá�ca e das condições de con-

corrência no Terminal Petro-

químico de Miramar agregam 

para além da ampliação da 

oferta de infraestrutura, a re-

dução do Custo Brasil”, decla-

rou o diretor.

Com a cabotagem, cada navio re�ra, 
em média, 200 caminhões das estradas

Vibra Energia planeja entregar
mais de 50 milhões de litros de biodiesel 

por cabotagem em 2022 
Divulgação/Portos RS

TERÇA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2022

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

Área BEL08, no Terminal Petroquímico de Miramar, no Porto de Belém (PA)

Divulgação/Vibra
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Relator adia entrega do relatório 
da PEC dos Combus�veis

Proposta já está na pauta do Senado dessa quarta-feira (29)

Divulgação/Senado

O senador Fernando Bezerra 

Coelho (MDB-PE) adiou para 

esta terça-feira (28) a entrega 

do relatório sobre a proposta 

de emenda à Cons�tuição 

(PEC) 16/2022, chamada de 

PEC dos Combus�veis. O texto 

permite aos estados zerar o 

Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) 

sobre o gás de cozinha e o 

diesel.

 Esperava-se que Bezerra 

entregasse o relatório na 

segunda-feira (27). Segundo 

ele, o mo�vo do adiamento foi 

a necessidade de conclusão de 

avaliações técnicas e jurídicas 

para os temas relacionados à 

PEC. Na semana passada, o 

parlamentar afirmou que estu 

da a possibilidade de reconhe 

categoria até o fim de 2022. 

Além disso, o texto trará uma 

compensação para atender à 

gratuidade para os idosos no 

transporte público cole�vo.

 O principal temor do par 

lamentar é de que, caso não 

haja o reconhecimento de esta 

do de calamidade, a instaura 

ção de um subsídio pode ser 

judicializada de acordo com a 

Lei das Eleições. A norma esta-

belece que a criação de bene�-

cios é proibida “exceto em 

casos de calamidade pública, de 

estados de emergência ou de 

programas autorizados por lei e 

já em execução orçamentária 

no exercício anterior''.

 Também na semana passa-

da, o relator informou que vem 

fazendo consultas informais 

com o Tribunal de Contas da 

União (TCU) e com o Tri-bunal 

Superior Eleitoral (TSE) para 

saber sobre a legalidade dos 

bene�cios.

 A proposta original do go-

verno es�mava um impacto 

fiscal em R$ 29,6 bilhões. Com 

as novas propostas, os valores 

subiram para R$ 34,8 bilhões. 

Ainda segundo Fernando Be-

zerra, as alterações na PEC e os 

novos impactos orçamentá-

rios fazem com que a proposta 

tenha que ser novamente dis-

cu�da com o governo.

 A PEC 16/2022 já entrou 

na pauta do plenário do Sena-

do. As apreciações começarão 

na quarta-feira (29). A tend-

ência, contudo, é que o relator 

somente leia a proposição e 

que a votação aconteça até o 

fim desta semana.

cer o estado de emergência no 

setor de transportes.

 A ideia, de acordo com ele, 

é poder viabilizar o auxílio-

combus�vel para os caminho 

neiros autônomos. A proposta, 

que deve ser incorporada à 

PEC, é de criação de um vou 

cher de R$ 1.000 para essa 

OS PRODUTOS LÍQUIDOS 

DE ORIGEM VEGETAL QUE 

TÊM SE DESTACADO NAS 

OPERAÇÕES SÃO O 

BIODIESEL, O ÁLCOOL, 

O ÓLEO DE MILHO E 

AtÉ O ÓLEO DE NABO 

SILVESTRE (FORRAGEIRO), 

ALÉM DO ÓLEO DE SOJA, 

QUE REGISTROU 

RECORDE NAS 

EXPORTAÇÕES DE MAIO

Fernando Bezerra segue estudando formas para 
estabelecer, em seu relatório, o auxílio-caminhoneiro 

TERÇA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2022

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

REGIÃO SUL

Exportação de líquidos de origem vegetal 
aumenta 31% em Paranaguá
Volume passou de 757 mil toneladas nos primeiros cinco meses deste ano

Claudio Neves/Portos do Paraná

A exportação de líquidos de 

origem vegetal está em alta no 

Porto de Paranaguá (PR) e 

registrou um crescimento de 

31% nos primeiros cinco meses 

deste ano se comparado ao 

mesmo período do ano passado. 

Foram exportadas 757.733 mil 

toneladas nos primeiros cinco 

meses deste ano,  contra 

577.603 mil toneladas embar-

cadas no mesmo período do ano 

passado. 

 Os produtos desta catego-

ria que têm se destacado nas 

operações são o biodiesel, 

álcool, óleo de milho e até óleo 

de nabo silvestre (forrageiro), 

além do óleo de soja, que 

registrou recorde nas exporta-

ções de maio. 

 Outro detalhe é que em 

2021 não houve registro de 

movimentação dos óleos de 

milho e de nabo pelo complexo, 

cenário diferente de 2022, que, 

ná, Luiz Teixeira da Silva Júnior.

 Segundo dados do sistema 

nacional (Mdic/Comex Stat), do 

Ministério da Economia, o prin-

cipal des�no desse produto 

embarcado pelo Porto de Para-

naguá, no período, foi o México.

EMBARQUE 

No Porto de Paranaguá, os líqui-

dos são movimentados por 

quatro berços, dispostos em 

dois píeres des�nados exclu-

sivamente ao segmento: um 

público e outro privado.

 O desempenho no período 

é resultado da soma de diversos 

fatores que integram as duas 

estruturas. É o que destaca 

Lucas Guzen, gerente comercial 

sênior da Ca�alini, terminal 

privado que é o principal 

operador das cargas líquidas no 

Porto de Paranaguá.

 “O comprome�mento dos 

colaboradores, a infraestrutura 

portuária disponível, a organi-

zação logís�ca oferecida aos 

clientes e a adoção de medidas 

para incen�var uma maior pro- 

du�vidade man�veram os mais 

altos níveis de segurança”, afirma.

 Ainda segundo a empresa, 

hoje o volume descarregado via 

modal rodoviário é de 7.500 to-

neladas por dia, em média. 

“Além disso, o uso simultâneo 

de dois dutos portuários – que 

ligam os nossos Centros de Tan-

cagem ao píer priva�vo – gera 

um aumento de 50% na pran-

cha de carregamento dos navios, 

elevando, assim, a performance”.

de janeiro a maio, já operou 

mais de 8 mil toneladas de óleo 

de milho e 1.502 toneladas de 

óleo de nabo. 

 “Pouca gente ouviu falar, 

mas esse óleo extraído do nabo 

forrageiro (silvestre) é u�lizado 

como opção de matéria-prima, 

por exemplo, para produção de 

biodiesel que tem sido bastante 

demandado pelas indústrias em 

geral”, explica o diretor de 

Operações da Portos do Para-

No Porto de Paranaguá, os líquidos são movimentados por quatro berços, 
dispostos em dois píeres des�nados exclusivamente ao segmento: um público e outro privado

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

NACIONAL
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Navegação de cabotagem tem alta de 
178,4% no Porto do Rio de Janeiro  

Complexo carioca movimentou mais de um milhão de toneladas de cargas 
no transporte marí�mo ao longo da costa, nos primeiros quatro meses do ano 

O Porto do Rio de Janeiro, 

administrado pela Companhia 

Docas do Rio de Janeiro 

(CDRJ), movimentou 1,163 

milhão de toneladas no trans-

porte por cabotagem (costa 

brasileira) no primeiro quadri-

mestre deste ano, o que repre-

senta 745 mil toneladas a mais 

que o volume registrado no 

mesmo período do ano passa-

do. O percentual de cresci-

mento é de 178,4% se compa-

rado ao mesmo período de 

2021. Os dados são do Esta�s-

�co Aquaviário da Agência Na-

cional de Transportes Aquaviá-

rios (Antaq), divulgados recen-

temente. 

 O painel da agência regu-

ladora aponta ainda que os 

contêineres �veram destaque 

na movimentação do transpor-

te por cabotagem no Porto do 

Rio de Janeiro, com cresci-

mento de 197%. Essa tendên-

des�no final, em outro porto 

brasileiro, por meio da cabota-

gem. Vale lembrar que esta 

modalidade de navegação 

refere-se às viagens feitas entre 

portos marí�mos do mesmo 

país, diferente da navegação de 

longo curso, que é realizada 

entre portos de países dis-

�ntos. 

MOVIMENTAÇÃO GERAL

O Porto do Rio de Janeiro 

registrou aumento também na 

movimentação geral de cargas 

de janeiro a abril de 2022. 

Foram operadas mais de 3,435 

milhões de toneladas, um 

aumento de 12,44% compa-

rado ao mesmo período de 

2021. 

Divulgação/CDRJ

O PORTO DO RIO DE 

JANEIRO REGISTROU 

AUMENTO TAMBÉM NA 

MOVIMENTAÇÃO GERAL 

DE CARGAS DE JANEIRO 

A ABRIL DE 2022. 

FORAM OPERADAS MAIS 

DE 3,435 MILHÕES DE 

TONELADAS, UM 

AUMENTO DE 12,44% 

COMPARADO AO MESMO 

PERÍODO DE 2021

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

O Porto do Rio de Janeiro, administrado pela Companhia Docas do Rio de Janeiro (CDRJ), movimentou 
1,163 milhão de toneladas no transporte por cabotagem (costa brasileira) no 1º quadrimestre deste ano

da hora extra até dezembro 

deste ano e 75% a par�r de 

janeiro de 2023, manutenção 

do abono de cinco dias e 

manutenção das demais cláu-

sulas. O que havia mo�vado a 

paralisação era a proposta de 

redução da hora extra para 

75% a par�r de agosto, e para 

50% a par�r de janeiro de 

2023, além da redução do 

abono de cinco para quatro 

dias.

 Segundo o Sindaport, com 

o encerramento da greve, os 

portuários que atuam em tur-

nos voltaram à meia-noite ou à 

1 hora e os demais trabalha-

dores da área administra�va 

retornam na manhã desta 

terça-feira (28).

 “A SPA quis enfraquecer 

nosso movimento ao tentar 

impedir via judicial a realização 

da greve. Mas a Jus�ça ressal-

tou a liberdade sindical”, afir-

Funcionários da Santos Port 

Authority (SPA), Autoridade 

Portuária do Porto de Santos 

(SP), aprovaram a nova propos-

ta salarial oferecida pela em-

presa em assembleia realizada 

na noite desta segunda-feira, 

dia 27, na sede do Sindicato 

dos Empregados na Adminis-

tração Portuária do Estado de 

São Paulo (Sindaport). Com 

isso, a categoria encerrou a 

greve iniciada às 6 horas.

 Em audiência de mediação 

realizada pelo Tribunal Regio-

nal de Trabalho (TRT), no final 

da tarde de segunda-feira, a 

SPA propôs reajuste salarial de 

11,73% (100% do IPCA), com a 

qual a categoria já havia con-

cordado, pagamento de 100% 

mou o presidente do Sindaport, 

Everandy Cirino dos Santos, 

após a assembleia da categoria.

 Os trabalhadores inicia-

ram a paralisação por volta das 6 

horas de segunda-feira e fize-

ram uma manifestação na entra-

da da SPA por volta das 8 horas.

OUTRO LADO

A SPA informou, por meio de 

nota, que apenas os funcio-

Portuários aceitam nova proposta salarial 
oferecida pela SPA e suspendem greve

Autoridade Portuária propôs reajuste salarial de 11,73%, pagamento de 100% da 
hora extra até dezembro e 75% a par�r de janeiro e manutenção do abono de 5 dias

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

nários de administração e de 

fiscalização aderiram à greve, 

a�ngindo parte dos 882 em-

pregados da estatal. Os funcio-

nários dos 55 terminais por-

tuários e os trabalhadores 

avulsos (TPAs) não par�cipa-

ram do movimento e as opera-

ções no Porto de Santos não 

foram afetadas.

 A SPA havia entrado com 

pedido de Tutela Cautelar An-

tecedente junto à Jus�ça do 

Trabalho, que determinou a 

garan�a do atendimento do 

percentual mínimo de 40% no 

efe�vo da Guarda Portuária e 

30% para os trabalhadores na 

função de técnico portuário, 

distribuídos nos diversos seto-

res da empresa, sob pena de 

multa diária de R$ 20 mil. De 

acordo com a Autoridade Por-

tuária, as demais categorias 

representadas por outros sin-

dicatos aceitaram a proposta da 

estatal e não aderiram ao 

movimento de greve.

OS PORTUÁRIOS QUE 

ATUAM EM TURNOS 

VOLTARAM À MEIA-NOITE 

OU À 1 HORA E OS 

DEMAIS TRABALHADORES 

DA ÁREA ADMINISTRATIVA 

RETORNARÃO NA MANHÃ 

DESTA TERÇA-FEIRA (28)

Funcionários de administração e 
fiscalização durante movimento 

realizado em frente à entrada da SPA, 
na manhã de segunda-feira (27)

Divulgação/Sindaport

cia de alta na movimentação 

de contêiner, segundo a Auto-

ridade Portuária, deve-se ao 

aumento do volume de trans-

bordo de carga. 

 Neste caso, o transbordo 

é a transferência da merca-

doria que chega do exterior ao 

Porto do Rio, pela navegação 

de longo curso, e segue até o 
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China oferece apoio fiscal e financeiro
para facilitar transporte de mercadorias 

Segundo o vice-ministro do Transporte, Zhao Chongjiu, o governo está adotando 
medidas para fortalecer as cadeias industriais e de suprimentos do país

A China está oferecendo apoio 

fiscal e financeiro às cadeias 

industriais e de suprimentos do 

país para estabilizar o comércio 

exterior, segundo declarou 

nesta segunda-feira (27) o vice-

ministro do Transporte da 

China, Zhao Chongjiu.

 As medidas de apoio, 

inclusive logís�co, visam est-

abilizar as cadeias de produção 

e de transporte de mercado-

rias, que foram muito afetadas 

durante o lockdown imposto 

durante dois meses para conter 

o avanço a Covid-19.

 Em entrevista cole�va, 

Zhao afirmou que, para facilitar 

a retomada da produção, 

foram tomadas medidas para 

dinamizar o serviço de trans-

porte da safra de verão, garan-

�r a logís�ca nas regiões afe-

tadas por enchentes e terre-

motos, assim como melhorar a 

eficiência operacional dos 

principais hubs.

 De acordo com informa-

ções do governo chinês, os 

principais indicadores logís�-

cos relataram avanços devido 

à melhoria da circulação e 

logís�ca. Na úl�ma sexta-feira 

(24), os volumes totais de car-

gas e contêineres nos princi-

pais portos aumentaram 0,9% 

e 2,3%, respec�vamente, em 

relação a igual mês de 2021.

Indústrias chinesas

Os lucros das principais em-

divulgados nesta segunda.

 Segundo o DNE, as princi-

pais empresas industriais, cada 

uma com receita comercial de 

pelo menos 20 milhões de 

yuans (US$ 2,99 milhões), 

registraram uma queda anual 

de 6,5% em lucros no mês 

passado. Ou seja, uma leve 

recuperação em relação a abril, 

quando a retração nos lucros foi 

de 8,5%.

 O esta�s�co sênior do 

DNE, Zhu Hong, atribuiu o 

declínio mais lento ao controle 

efe�vo da epidemia de Covid-

19, à recuperação das a�vid-

ades comerciais e ao progresso 

alcançado na melhora da logís-

�ca no país.

 Em maio, as receitas des-

sas principais empresas aumen-

taram 6,8% em comparação a 

maio do ano anterior, o que o 

governo aponta como um rit-

mo de crescimento mais rápido 

em comparação com abril, 

estabelecendo uma base sólida 

para melhorias nos lucros.

 Durante o período de ja-

neiro a maio, as indústrias chi-

nesas arrecadaram cerca de 

3 , 4 4  t r i l h õ e s  d e  y u a n s 

(US$514 bilhões) em lucros 

totais, um aumento de 1% em 

comparação aos primeiros 

cinco meses de 2021, segundo 

o DNE.

 Ainda de acordo com os 

números apurados, as receitas 

dessas empresas aumentaram 

9,1% em relação a igual perío-

do do ano anterior para 53,16 

trilhões de yuans (quase 8 

quatrilhões de dólares) durante 

os primeiros cinco meses.

presas industriais da China 

registraram um declínio menor 

em maio à medida que fábricas 

retomaram linhas de produção 

em meio à recuperação das 

a�vidades comerciais. Os da-

dos são do Departamento 

Nacional de Esta�s�cas (DNE), 

SEGUNDO ZHAO, PARA 

FACILITAR A RETOMADA 

DA PRODUÇÃO, FORAM 

TOMADAS MEDIDAS PARA 

DINAMIZAR O SERVIÇO D

E TRANSPORTE DA SAFRA 

DE VERÃO, GARANTIR A 

LOGÍSTICA NAS REGIÕES 

AFETADAS POR 

ENCHENTES E 

TERREMOTOS, ASSIM 

COMO MELHORAR A 

EFICIÊNCIA OPERACIONAL 

DOS PRINCIPAIS HUBS

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br
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